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BOMBEIROS VO LUNTARIOS 00 PORTO 

Complrtn.-Re no dia. 25 do corrente o oitavo an­
niversa.rio da insta.Ilação d'este prestimoso grcmio. 

Como se vê do progra.mma '1110 ab'l.ixo pn blic!l­
mos, o presento annivcrsario celebrar-se-ha com rui­
dosas e apparatosas fostas. 

Para as solomoidades e passa.tempos que se pro­
jectam e que constdm do programma, foram e mvida­
das não só i~s corporações dos bombeiros municipaos 
do Porto o Gaya, como as dos volunhrios <las sC1guin­
tes localidades : 

Lisboa, Ambulaocia. dos >oluotarios do Lisboa, 
Guimarães, Braga, Lamego, Vianna, Penafiel, Santo 
Thyrso, Santnrem, Povoa de Varzim, Regoa, Guarda, 
Ajuda, Junqueira, Belem, Campolide, Oliv:i.cs, Aveiro, 
Mirandella, Voluntm-ios da Imprensa Nacional, Castro 
Daire Covilhã o Figueira. 

E notoria a sympatbia. que ao publico port1wnsc 
merece a bonomorita corporação. 1~' pois de <'Sporar 
que mais' uma vez concorra ás festas projC'ctadas, con­
tribuindo para a sustentação d 'um gremio que todos 
os dias affinua o quanto pódo a dedicação dC11intcres­
sada, qne se traduz por t..'ío valiosos quanto aprecia­
reis serdços. 

Eis o pr<'gramma: 
Sabbado ;!:) de Agosto .-Ses~ão solcnmo nu cas11. 

da Asso<'inçio, no novo salão, quo, a expensas do al­
guns associados, acaba de aer construido e ornnmontado, 
devendo por essa ocoasião ser onkcgues os premios 
que o regulamento m:i.nda conferir aos que completam 
5 :mnos de bons serviços sem faltas ou mi nota, as­
sim como áquolles que mais se distingam nos incondios 
ou outros quaesquor serviços humanitados. 

A' sessão, que sar<t presidida pelo vice-presidente 
honorario o sr. Guilherme Gomes Fernandes, com­
mandante dos socios aoti\os, só poderão assisti r os 
associados, suas familias e as pessoas que forem con­
vidadas. No coreto do pateo front.eiro {i casa da Asso­
ciação, tocará. uma ban<la de musica e :1. noite será 
illuminada a casa e franqueada ao publico. 

Domingo 26 <le agosto.-A' uma hora da tarde, 
no Palacio do Crystal, formatura o revista e cm se-

guida exero1c10, presidido pelo digno inspeotor geral 
dos incendios, o sr. Eduardo Augusto Fal~io, major 
de engenheiros, o que constará do manobras com as 
bombas n .01 1 e 2 o carro de material n.0 1, a e ber: 

Desmonfa.grm <' m0ntiigcim e est.-1.belcc•imC'nto sim­
ples de um o maiR lanc;o~ rlo mnnguciras; i<fom com 
rlous rama.os; idem com aspiiwlore'I e tanriue o serviço 
por meio elo signacs de ap!t<i de bdos os aprostos do 
carro de material. 

As pessoas que tiverem bilhete para assistir ao 
torneio athletico o diversão nocturna, terão entrada 
gratuita aprcsont:1nclo o bilhete. As outras pagarão õO 
réis. 

A's 3 horaa da tarde deverão salúr do recinto do 
Palacio todos aquollcs que não quizerem assistir ás 
festas ela t:wde o noite, visto que todo o edifici<', suas 
dependencü~ e jardins depois d 'aquella hora ostlto 
contratados pela commissão organisadora dos festejos , 
que depois ontrcgarií o producto liquido elas entradas 
ao thesouroiro da Associação, o sr. Antonio Joaquim 
de JUoraos, para für.or face ás despozas annuaos da 
Associação, não cobertas pela receita ordinaria das 
quotas dos socios. 

A's 5 horas ela tarde, começará o torneio pela 
ordem seguinte : 

De.~afi> de tfro. - Poderão concorrer os socios 
elos bombniros voluntarios do Porto e de outras cor­
porações oongcnercs, bem como os socios do Club de 
C açaelorrs. Dous pr<'mios : medalha de prata e cobro. 

Lança1· a bola de 10 kilos .- Só poderão concor­
rer individuos que forem bombeiros voluntarios. Dous 
premios : medalhas de prata e cobre. 

C01·1·ida de velocidade, sem obstaculos.- Disttln­
oia. 150 metros. Dous premios : medalhns elo prata e 
cobre. Poderão concorrer os socios de corporações do 
bombeiros voluntarios. 

Salto em <ilt1wa, sem trampolim.- Poderão con­
correr os socios de corporações de bombeiros volunta­
rios. Dous promios : medalhas de prat-a. e cobre. 

Corrida llandicap.-Distanoia 150 metros. Dous 
premios : medalhas do prata e cobre. Só poderão con­
correr os filhos ou parentes dos socios dos bombeiros 
voluntarios do Porto, que tenham até 14 annos de 
idade. 

Salto em la1·gura, sem trampolim.-Poderito con-
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correr os socios de corporaçôes de bombeiroo volun­
tarios. Dous premios : medalhas de prata e cobre. 

Cor1·ida com 6 saltos. - Distancia 250 metros. 
Dous premios: medalhas de prata e cobre. Só poderão 
concorrer aquelles que forem bombeiros voluntarios. 

Corrida em velocipedes, Handicap.-Diatancia 5 
kilometros. Trea premios : medalhas de ouro, prata e 
cobre. Só poderão concorrer socios dos bombeü-os vo­
luntarios e socios do Club Velocipedista. 

Corrida de consolação. - Distancia 500 metros. 
Para recreio dos que não alcançarem premio algum. 
Poderão concorrer montados em jumentos todos aquel­
Jes que se inscreverem. Premio: uma surpreza. 

Co1·1·ida de fundo, sem obstaculos.--Distancia 2 
kilometros. Tres preroios : medalhas de ouro, prata e 
cobre. Só poderão concorrer os bombeiros voluntarios 
do Porto. 

CONDIÇÕES 

Haverá. um jury composto de 5 membros para 
julgamento de qualquer duvida ou protesto e adjudi­
cação de premios, composto dos srs. llfanoel Vieira de 
Andrade, presidente, João Pinto de Bartól, Eduardo 
de Souza Pereira, Ignacio de t~zevedo e :M:anoel Ribeiro 
Rodrigues Forbes. O jury poderá nomear o numero 
preciso de fiscaes para vigiarem e desempedirem a 
pista durante as corridas e observarem que sejam 
cumpridas á risca as condições do torneio. 

Desa.fio de tfro. -- l:;erá regulado pelas praxes 
adoptadas pelo Club de Caçadores. 

Atira1· a bola de 10 kilos.-Cada licitante tem 
direito a tres lances, os quaes serão feitos com a ponta 
do pé encostada á linha de marcação, não podendo 
pous::i.l-a além, até que a bola, depois de lançada, te­
nha cabido no chão. 

C01·1·idas .-O signal será dado por meio de tiro 
de pistola e serão eru tndo reguladas pelo codigo de 
corridas. 

Salto em altm·a.,.-Cada licitante não poderá sal­
tar mais do que t.res vezes para cad.<1 altura até ser 
vencido. 

Dito em largu1·a.-Com as mesmas condições, e 
não podendo transpôr com o pé a linha de mqrcação 
para fazerem o salto. A distancia será. contada pelo 
lado de traz da marca feita pelo tacão da bota. e des­
contado o dobro da distancia que o pé transpôz na 
linha de marcação da sahida. 

C01·1·irla.s de velocipedes. - Serão em tudo regu­
ladas pelas praxes estabelecidas pelo Club Velocipe­
dista. 

Corrida de consolação. - Não sahindo da pista 
poderão empl·egar todos os meios imagina.veis para 
ganharem. 

Todos aquelles que tiverem direito a inscrever-se 
e que o desejarem fazer, para todos ou parte dos jo­
gos, deverão declarar quaes são, bem como o seu 
nome por extenso, occupação, etc., até ao dia 25 ás 
5 horas da tarde, devendo para esse fim dirigir-se 
ao commandante dos bombeiros voluntarios do Porto. 

O traje só deverá ser o que está adoptado em 
Inglaterra e França, onde este genero de diversões 
está agora muito em voga ; isto é, camisola de malha 
ou fianella branca ou de côr, calça ot1 calção de fla­
nella ou linho, sapato ou bota curta. A cabeça desco­
berta ou com bonnet. São todos obrigados a vestir 
um sobretudo logo que termine qualquer desafio e de­
verão conservai-o durante o descanço. 

FESTA NOCTURNA 

Em 26 de agosto. - Depois de concluido o tor­
neio haverá. grande illuminação na avenida dos jar­
dins e frontaria do edificio, que serão eleg1mtemente 
adornados com bandeiras e decorações, e seis bandas 
de musica tocarão em diversos pontos dos jardins, 
nave central e theati·o Gil Vicente, que estarão profu­
samente illuminados, bem como o salão dos bilhares. 

Esta parte do programma foi confiada á direcção 
e superintendencia do sr. Cyriaco .de Cardoso. 

Pelas 8 horas da noute, depois de tudo illumina­
do e terminado o certamen, proceder-se-ha na nave 
central á distribuição dos premios e em seguida come­
çará o concerto J>'l'Omenade, que constl\rá de uma gran­
de peça. instrumental com 200 executantes e acompa­
nhada a orgão, seguindo-se-lhe varias canções popula­
res por um numeroso grupo de lavracleiras. 

Depois de terminado o concerto, permanecerá na 
nave central uma banda ilo musica, para quem quizer 
dançar, tocando juntamente outra no salão do theatro 
Gil Vicente, onde terá togar um baile infantil. 

Nos jardins, as outras bandas de musica tocarão 
alternadamente e serão queimadas varias peças de fogo 
de artificio, se o tempo o permittir, e os bosques se­
rão de quando em quando illuminados a fogos de cô­
res. 

A diversíto terminará com um esplendido bouquet. 
Os bilhetés custarão 000 réis, podendo os srs. 

associados e todàs as pessoas que desejarem cooperar 
para. o brilhantismo d'esta festa., procurai-os nas taba­
carias dos srs. Freitas & .Azevedo, aos Clerigos, Allen 
Brandão & C.•, á. praça de D. Pedro, na casa da as­
sociação e no Palacio de Crystal. 

Os bilhetes serão apresentados á. entrada e entre­
gues ií sabida, não havendo senhas. 
, A commissão, para maior commodidade do pu­
blico, combinará com as Companhias· de Carros Ame­
ricanos e Rippert, para que depois ele findo o especta­
culo haja corridas para todos os pontos da cidade, Foz 
e Mathozinhos-

A Compensadora 

Sob est-e titulo acaba de fundar-se em Lisboa uma 
companhia geral de seguros com o C.'\pital de 500:0005 
reis. 

A respeitabilidade dos fundadores da Companhia 
é sobeja garantia da serieclade da Compensadora des­
tinada a procurar aos indiv:duos que a ella recorrerem, 
beneficos resultados. 

E' nova no nosso paiz uma companhia da índo­
le d 'esta de que vimos fallando, e na mente de que pres­
tamos um bom serviço aos nossos leitores especialmente 
aos que estão filiados nas companhias de inoendios visto 
haver para elles um ramo de seguros especial, publi­
camos na integra o prospecto que nos foi envia.do. 

PROSPECTO 

A necessidade e as vant.'\gens dos seguros abaixo 
mencionados teem feito com que, em todos os paizes 
da Europa, se tenham estabelecido companhias do ge­
nero d'esta. 
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A COlfPENSADORA é a primeira Compnnhia quo 
effectua em Portugal os Seguros contra Desastn,s e 
P1·ejuizos i;ausados pela Chuva de Ped1·a. 

Formada de cap1taes portuguezes, a respeitabili­
dade dos seus accionistas é uma garantia do solidarie­
dade para os serios encargos futuros que tenha a cum­
prir. 

A COMPENSADORA espera quo o publico em geral 
o sobre tudo a classe operaria reconheça a necessidade 
d'estes segw·os, lembrando-se de que ninguem estli 
isempto de tim desast1·e. 

DESASTRE DE QUALQUER NATUREfü\. - o seguro 
contra os do~astres tem por o~jccto em geral garan­
ti1· ao segurado, um indomnisa~ão maior ou menor, no 
caso de sor victima do um desastre corporal. 

A. Companhia Co~lP~SaDORA garanto po1· meio 
do suas apoiices indivicluaes torla a ospecio ele clo~as­
tres quo possam sobrevir ás pessoas, na rua, em via­
gem ou passeio por mar o terra, em trens, omnibus, 
amorican:is, caminhos do ferro, etc., etc., na caça ou 
pesca, por qualquer explosão, offeitos do raio, morde­
dura ele insectos ou roptis, e bom assim os desasti·cs 
cm officinas, alpendres, ou dentro das casas, e em ge­
ral todos aquelles occorridos em todo e qualquer le­
gar, logo qno o sejam violenta, o involuntariamente. 

0 Seg1u·o contra o desastre é o complemento do 
t:1o util e conhecido Seguro de Vida. Este ultimo nada 
garante em caso de uma pessoa ficar impossibilitada 
de prover aos meios do subsisteneia, o quo frequente­
mente acontece por desastres, supprindo o novo Se­
guro perfeitamente aquolla falta e por um premio in­
significante. 

O systema seguido por esta Companhia é egual 
ao das mais Companhias estrangeiras elo mesmo go­
nero, garantindo um subsidio dia.rio no caso de impos­
sibilidade parcial e temperaria do segurado, ou uma 
indemnisaç.'lo á familin no caso do morto do mesmo. 

Sendo muitas vozes diffioil do averiguar o grau 
da doença ou incapacidade para o trabalho, será csto 
avaliado segundo n natureza da perda proveniente do 
desastre, ferimento ou contusão, o proporcionnlmento 
ao capital segurado cm caso de morte. 

Resulta pois que sent perfoitament.e clcsnecessario 
quer para a Companhia, quer para o segur:i.do, o preo­
cupar-se com o tempo preciso para o curativo, visto 
estar fixada do antemão a indemnisação relativa, bas­
tando a justificação elo desastre como exarada na apo­
iice para receber. 

Os riscos da navegação são garantidos por um 
premio extra-insignificante, combinação esta quasi ató 
hoje desconhecida e do grande vantagem. 

RISCOS ESPECIAES DE CAllllNHOS DE :0•1.;1mo, AME­
mc.rnos, TRENS, ETC., ETC .. -A Companhia COMPEN­
SADORA segura cada individuo, em especial, contra os 
desastres que llie possam acontecer circulando em Por­
tu.,.al Ilespanha, França, Italia, Belgica, Suissa ou 
A~st;·ia, em caminhos de ferro, americanos, omnibua, 
ou trens, bom como contra os desastres elo que possa 
ser victima sobre a via publica ou linha ferroa resul­
tantes ela circulação dos transportes acima menciona­
dos e indomnisadt como segue: 

Lo-Em caso do morte nntes de decorridos 3 
mezes depois do desastre um capit.~l ele rs. 1:000,5000. 

2.º-Em c.~so de impedimento completo para o 
trabalho, como a porda completa elos dois olhos, ou 
ele dois membros, uma renda vitalícia de rs. 1:0006 

3.0-Em C<'\SO de perda do braço ou mão direita 
uma renda annual o vitalioia do rs. GO~OOO. ' 

4.0- Em caso de perda elo braço ou mão esquerda 
ou elo um pé, uma renda annual e vitalícia ele rs. 
40~000. 

5.0 - Em caso do perda de um olho, do tres de­
dos de uma mão, do um pé ou do elois dedos do uma 
mão sendo um d'elles o polegar, uma renda annual 
vitalícia ele rs. 40;5000. 

6. 0 -Em caso de inutilisaçlto temporaria até 150 
dias, 400 reis diarios. 

E' permittido n'esto ramo dois seguros sobre ,a 
mesma cabeça. 

A Companhia não tori duvida alguma a pedido 
do segurado o elo commum aceorclo em substituir as 
rondas vitalícias por uma unica inelomnisação. 

Esta classe de segu1·os não é extensiva a cochei­
ros, can·efros, emp1·egados do co1·reio ot' do caminho 
def1m·o. 

A Companhia tem para elles uma tarifa especial. 
O premio fixo para c.'\(]a segurado é de rs. 2~000 

annuaos e sellos, pagos adiantados, tendo a mais no 
1. 0 anno qno pagar a apoiice. 

Este gcnoro de seguros é complet.c~mento novo em 
Portugal, e o publico não póde deixar de reconhecer 
as vantagens que offeroco estando todos em "'oral su­
jeitos ao sem numero elo desastres que di:riament.e 
prcsoncoamos, devido ao crescente numero elo trans­
portes n'estes ultimes annos. 

SEGUROS CONTRA os PnEJUJzOS QUE POS$AM SOF­
FRER ou CAUSAR os CAVALLOS E Tl<ENS.- 0 fim cl'es­
to seguro é indomnisar os propriotarios de trens e ca­
vallos dos prejuízos o clamnos quo estes possam sof­
fror ou causar por encontro fortuito. Egualmento ga­
ranto os desastres causados por culpa involuntaria ou 
descuido do segurado ou sous emprogaclos assalariados, 
o ató mesmo qualquo1· closasti'e eventual, som encon­
tro entro os mesmos trens ou cavallos. 

A frequencia dos desastres d 'este genero, devido 
ao visivcl augmento do ci1·culação do vehiculos nas 
nossas cidades fuz que se torne este seguro elo extre­
ma necessidade. 

O premio 6 muito reduzido. 
A Companhia não considera com direito a inclem­

nisação os seguintes casos : 
1. 0-0 trem abandonado na via publica som ser 

por necessidade do serviço. 
2.0-0s cavaUos conduzidos pelas mulheres elos 

segurados ou menores do 12 :mnos. 
3.0- 0 virar de um carro, om consequcncia elo 

arreios rotos on em mau estado, ou polo ma.t1 estado 
do vehiculo. 

4.0-As mordeduras ou coucos dos cavallos, louo 
que sejam rcconhecielos viciosos. 

0 

Na mesma apolico podor-se-ha fazer o seguro do 
merc.'\dorias em transito. 

SEGURO OAS CORPORACÕES DE BO)(BEIROS.- ?l[e­
diant.e um pequeno promio; a Companhia indemnisa 
os bombeiros dl\S consequencia~ pecuniarias de que pos­
sam ser victimas por desastres acontcciclos no oxorci­
cio de suas foncçõcs, g.irantido-lhes uma somma fixa 
no caso de impossibilidade permanent.e, absoluta, par­
cial ou relativ<l.1 o um subsidio dia.rio em C<'\SO ele im­
possibilidade tomporariti. maxima do 120 dias, e um 
capital a sua familia em C<'\SO de morte. 

SEGUROS COLLECTIVOS CONTltA OS DE.SAS'l'RES 
PROVENIENTES DO TRABALllO.- A pessoa alguma dei­
xari\, do ser sympathico este tlo util quão nccossa-
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rio seguro. Mediante um premio insignificante; tirar1o 
do jornal ou feria do operario, a Companhia garante 
um Capital em caso de morte, uma 1·end(i vitalicia 
em caso de impossibilidade, e um abono dia1·i<> egual 
pelo menos á. metade do salario no caso de impossibi­
dade temporaría. E' essencialmente recommendado 
este seguro aos donos das fabricas e empreiteiros, de­
vendo estes propol-o aos seus operarios ou emprega­
dos, pondo assim estas victimas do trabalho a c.>berto 
da miseria em que os vemos constantemente, e fican­
do aquelles exonerados da pesada obrigayio moral de 
subsidiar os impORsibilitadoa e na morte d'estes suas 
famílias, o que sA torna quasi imprat!cavcl. 

A necessidade de t::~es seguros pode considerar­
se absoluta. 

SEGUROS CONTRA OS ES'l'RAGOS CAUSADOS PELA 
CBUVA DE PEDRAS.-A COMPENSADORA é a primeira 
Companhia que em Portugal faz estes seguros . Aoi 
lavradores pequenos sobretudo é de grande proveito, 
por isso que pode desapparccer-lhe de repente o fructo 
de um anno de trabalho. O Capital Social da Compa­
nhia e os pn·mios que recebe são garantia sufficiente 
para os indemnisar em caso de prejuízo. 

As inclemnisações são pa;;ns na Agencia onde fôr 
assignada a proposta. 

As condicções sito as mais moderadas, e aoham­
ee exaradas nas apoiices, sendo os premios relativa­
mente pequenos. 

SEGUROS CON'rRA AS EN~'ERMIDADES co~n!UNS .­
E' este seguro, por assim dizer o complemento de 
qualquer outro seguro, sobretudo do ramo de Desas­
tres. 

Este seguro longe de pretender compefa com os 
monte-pios convem sobretudo ás pessoas que n'elles 
estejam filiadas. A uni<:<'\ falta que tcem os monte-pios 
é o abono dim·io em caso de doença ser muito dimi­
nuto, isto é d 'um maximum de 600 reis obrigando o 
socio a inscrever-se em duas ou tres associações. A 
COMPENSADORA assegura o subsidio dia?·io em caso 
de doença, desde 20U reis até 16800 reis, - apresen­
tando uma reducção enorme nos seus premios a par 
da garantia do seu capital, o que torna este tito util 
seguro muito convidativo. 

N. B.- S6 serão ndmittidos seguros n 'este RMno, 
áquelles que tenham outro qualquer seguro na Compa­
nhia. 

Pnrece que a Companhia COMPENSADORA. pensa 
em crear uma agencia n'esta cidade encal'l'cgando a 
sua direcção segundo nos dizem, ao sr. Ouilhorn1c Go­
mes Fernandes, cornmanclante dos Bombeiros Volunta­
rios do Porto e que tem a sua C<'\Sa de negocio esta­
belecida na rua do Sá da Bandeira n.0 116. 

A activielade e seriedade d'aquelle sr. garantem 
o acertado da escolhi\. 

Incendio em Lisboa 

. No dia 8 do corrente, pelas 6 horas e meia da 
manhã, os moradores do predio da rua do Valle n.°" 
61 a 65, em Lisboa, foram sobresaltaelos pelos grito 
de fogo em consequencia de repentinamente se ter 
enchido de muito fumo a escada do referido predio. 

O fogo manifestou-se no 3.0 andar, em casa do 
sr. José Augusto Pereira, de profissão estofador, que 
áquella hora se achava ausente, tendo a casa fechada,. 

O incendio lavrou com grande intensidade e 
adquiriria proporções assustadoras se fosse a hora.s 
adiantadas da noite, em que não é tão facil a chegada 
elos soccorros. 

O predio era habitado por muitas familias, que 
soffreram bastante prejuízo, bem como a propriedade. 

Na loji1 n.0 61 , occupada por Sebastião Bernard 
houve algum prejuizo na mobilia, causado pela agua 
e não tinha seguro. 

Na loja n.0 65, Francisco Rodrigues tinha a mo­
bília segura na Providencia em 50015000 réis. Teve 
pequeno prej uizo. 

No 1. 0 anelar, lado esqllerdo, Guilherme Augusto 
Pinheiro, com seguro na · Fenix; teve algum prejuizo 
causarlo pela agua. 

O 2.0 andar ora todo occupaclo pelo proprietarío 
Antonio Carlos Parreira e teve bastante pr~juizo na 
mobilia,_ segura na Norwich. 

O 1.0 andar lado direito era habitado por Hono­
rato Antonio Rocha, que não tinha a mo bilia segnra; 
soifreu pequeno projuizo. 

No 3.0 andar, direito, houve prejuízo totid na 
mobília, bem como no 4.0 andar, lado que lhe fica 
supcrioi" morada de José de Oliveira J unior, cuja 
mobilia se achava segura na I!'idelidade em 400$000 
réis. 

No 3.0 esquerdo, habitava D. Adelaide Rosa 
Ratinha sem seguro. 

No 4.0 , do mesmo larlo, morada de José Severino 
Títcl, com seguro na Fidelidade cm réis 3GOaooo, 
houve prejuízo na mobília. 

O predio estava segllrO nas companhias Bonança 
e Norwich. 

A sr.ª D. Leonor Rezino Titel, que fugira para 
o tclhivlo foi sa.lva pela escada do predio n.0 6 da 
rua elas Parreiras, com o auxilio do sr. Francisco 
Gomes Jardim . . 

No local do sinistro compareceram o sr. Barrei­
ros, inspector dos incendios, e os seus ajudantes Con­
ceição e Lapa, todo o pesso11l e material do districto, 
a bomba n.0 1 elos voluntarios de Lisboa que foi a 
segundii a trabalhar dirigida pelo .f. 0 patrão o sr. 
José Enne~ e carro ela ambulancia como o seu pes­
so:d sob as l)rdens do sr . clr. Fonsec,-i, que tractou um 
conducto1· de uma contusão que recebera n'um pé. 

Ganharam o premio os bombeiros municipaesn.0• 

115, 34, 6 e 58 e a bomba n. 0 5. 
O fogo estava ex tincto ás 10 horas. 

CLUB DE VILLA NOVA DE GAYA 

_ Agradecemos o convite que nos foi dirigido pela 
direcção cl'este apreciavcl gremio para assistirmos á 
solemnielade da entrega do premio T uiz de Cm111Jes 
ao alurnno nas circumstancias prescriptc'l.s nos Estatu­
tos do mesmo Club, solemnídade qne se ha de realisar 
no dia 19 do corrente pelas 11 horas da manhã. 

BOMBEIROS MUNICIPAES DE LISBOA 

Eis o balancete de despeza da' inspecção geral 
dos incendios no primeiro semestre do corrente anno: 
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Em sessão municipr.I do 12 do passado, o sr. 
vereador do peloul'o dos incendios Antunes Rcbello, 
apresentou a informação elo si·. inspector gorai dos 
inccndios sobre o requerimento, no qual Ruy da Fon­
seca e Souza, bombeil'o da companhia dos voluntarios 
de Lisboa, pede ao govomo de sua magestado p:\ra 
ser galardoado pelos serviços que allega ter feito n'um 
incendio occonido em 4 d'outubro do auno findo; re­
querimento que a esta camara veio remettido com of­
ficio do sr. governador civil, datado de 2 do corrente 
mez para ser devolvido com o competente infor•ne. 

A camara, concordando com a inforruaçíto cmit­
tida pelo sr. inspector geral dos incendios, resolveu 
que d'ella so enviasse copia authentica ao sr. govcr­
nado1· civil acompanhaado o alludido requerimento. 

Em sessão de 19 do passado o vereador sr. An-

tunes Rebollo leu o seguinte officlo, que the fôm en­
viado pelo sr. inspector geral dos incendios : 

«llJ.m• e ex .mo sr. - Cumpre-me participar a v. 
ex.ª parn os convenientes effeitos, que hontem, lG, 
aos oito minutos depois da meia noite apparcceu in­
cendio no primeiro andar da casa situada no largo do 
Corpo Santo, que tem o n. 0 2 L o que communica para 
a r•m do Ferregial de Baixo. O fogo manifestou-se 
nos qui~rtos anteriores do compartimento em que está 
estabelecida a synagoga isracl;ta, e d'ali passou ao 
segundo andar aonde fez alguns estragos. Não pro­
gredio, nem causou grandes damnos, sendo faci lmente 
dominado, mas déu occasião a que alguns individuos 
dessem provas de zelo e dedicação procurand•• salvar 
pessoas que julgaram ameaçadas; e com quanto não 
houvesse ali risco de vida para ninguem, parece-me 
justo mencionar os nomes de todos os que mostraram 
a sua boa vontade n'aquclla occasião. São estes os 
srs:- Julio Cardoso-Alfredo du Cruz-J oão (fomes 
da Costa-e Simão Cohen- todos bombcit'os volunta­
rios de Lisboa, e o tenente ~Ioura ele caçadores n.0 5. 

«°Nos primeiros minutos foi grande a confusão e 
d'ella resultou o inter;ircm no conflicto muitas pos­
soas alheias ao serviço, sendo a3 casas aonde ltavia 
considera.veis valores, completamente invadidas, de­
vendo-se ao ir.elo e acerto com que providenciaram os 
dois guardas da policia chril que primeiro compare­
ceram, fonccionanclo sc~unclo as indic1~çõcs do pri­
meiro aj udantl} d'csta inspccc:ão, o não haver o menor 
desvio nos valores, e o rostabclccet·-se promptamente 
a ordem. Estes guarJas são os n.0• 9õ e 103 da 2. ª 
divisão, que me parecem digno~ elo serem rccommen­
dados aos seus superiores. -- Deus l?uarde a v . ex.ª 
--Lisboa e inspecção ~oral dos im·endios 17 julho de 
1883. - DJ.mo o ex.'"º sr. vci·MclO!' elo p<'louro <los 
incendios. - O inspector gorai. Carl?S J . B r.w1·ei1·1>S» 

Concluinrlo a leitur:i d 'este tlocnmento p!'Opoz o 
sr. Antunes Rebello : 

1. 0 - Que na acta se consigmtssc nm voto do 
louvor aos quatro bombeiros voluntarios, e ao tenente 
do batalhão de caçado1·cs n. 0 õ, cujos nomes est.io 
designados no officio, pelo zelo e dedicação de que 
deram provns no inccnclio a que o mesmo officio al­
lude; e quo esta resolução da cama.ra se fizesse che­
gar ao conhecimento das pessoas a que se refere . 

2 .º-Quo so officia.sso ao sr. ~overnador civil 
recommendando-se os dois guardas da policia n.•• 95 
e 103 polo bom seruiço que ali prestaram.- A camara 
approvou estas propostas por uMnimiflade. 

O s1-. presidente disse ter assistido aos trabalhos 
de extincçlto do incendio a que se alludia, e prescn­
ceára o exccllente serviço que desempenhou em geral 
a corporação dos bombeiros municipaes : a estes pro- . 
punha tambom que se consignasse um voto de louvor 
e distinctamonte ao seu digno chefe o sr. inspcctor 
geral dos inccndios. 

Esta proposta foi unanimemente approvada com 
um ad<lit:.tn<'nto proposto pelo sr. Antunes Rebello,­
que se especialisasse o primeiro ~judante elo i1up2ctor 
geral dos incendios, a quem, no fogo do predio n.0 21 
do largo do Corpo Santo, coubera o maior trabalho e 
responsabilidade. 

----·-·- ---

• 
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Incendios na provincia 

No dia 1 do corrente, em Penafiel, deram as 
torres signal de incendio chilmando os soccorros para 
a freguezia de Bustello. Averiguou-se afinal que no 
logar de Portas d'i\quella freguezia ardia um bein\l, ~ 
propriedade do sr. i\Janoel de Souza Peixoto. O pre­
dio foi consummido pelas chammas mas ainda assim 
os pt·<üuizos 1:1ão de pequena importancia. 

No local do sinistro compareceram os bombeiros 
voluntarios. 

- Tambem no dia 2 do corrente, pelas 6 horas 
ela manhit, se manifestou incendio n'umas córtes d 'um 
prodio do sr. Wenceslau Dias Leite do Sousa e Vas­
concellos, junto <l 'Avelleda. 

Foi extincto pelo povo d'aquella localidade e com­
panhia dos bombeiros voluntarios. 

- Na tarde do mesmo dia deram as torres sig­
nal de incondio chamando os soccorros publicos para 
a circumscdpção da rua do 011.rmo. 

Felizmente foi rebate falso. 
- No dia 7 do corrente, em Villa Franca, cerca 

do meio dia, houve um grande incendio no sitio da 
Barroca, na loja do 1.Canocl Fogueteiro. Arderam duas 
barraeas. Ficaram queimados horrivelm•mte e em pe­
rigo de vida tres operarios. Foram para o hospital. 
Acudiu a bomba da camara e a dos bombeiros volun­
t.a.rios. E' este o segundo incendio em que vinte e tan­
tos rapazes da villa, organisados em companhia de 
bombeiros, prestam optimos e denodados serviços. 

Os prejuízos pelo incendio estão calculados em 
400;)000 ré:s. Nilo tinha seguro. Attribuiu-se a explo­
são á fricção do pilão no gra.I, contendo uma porção 
de polvora. 

-No dia 8 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
cm Villa Real, manifestou-se inccndio em uma casa 
sita. na rua da .F'ontc, pertencente a.o sr. José Antonio 
de Azevedo, onde está. csta.bolccida a hospedaria do 
sr. Paulino Violante. 

03 projuizos foram importantes, apesar dos soc­
corros i;orom prestados com promptidão e com a.quelle 
clenodo e vontade que camctcrisa os uabita.ntes d'a­
quolla localidade, cm occasiões de taes sinistros. 

A casa estava. no seguro, o contratada a sua venda 
com o s r. Felix Teixeira de Faria. 

-Em Barcellos, no dia 4 do corrente, pela.s 2 
horas da tardo, deram as torres aignal de incendio que 
se manifestou na quinta da i\Iosquinha, propriedade 
do sr. Antonio Joaquim de Miranda Villas-Boas. 

Apezar dos promptos soccon~s ardeu um cober­
~º. da eira, algum centeio e um carro de linho. Os pre­
JUIZOB calculam-se em 100!)000 réis. 

Consta que deram motivo a este incendio tms ra.­
pazcs que proximo :i propriedade, na rua, queimavam 
bichas de polvora. 

-Perto ela Guarda houve, no dia 8 elo corrente 
mez, em Nesproit·a, um incendio que em breve trecho 
reduziu a cinzas uma casa, apenãB acabada de cons­
truir pertencente ao sr. José de Carvalho. 

. .Nad~ se pôde salvar do que havia dentro do pre­
d10, mclumdo um conto e duzentos mil réis. 

- Ta.mbem no dia 11 do corrente, na Guarda, 
pela.e 3 horas e meia da tarde, se manifestou fogo 
n'uma casa da rua do Marquez de Pombal, que foi 
completa.mente devorada pelas chammas. 

As bombas chegaram tarde, já porque o incendio 
se propagou rapidamcuti-, já porque o material da as­
sociação dos bombeiros voluntarios se acha n'um dos 
extremos da cidade ao fim do uma grande rampa. 

Noticiando o sinistro, diz o Dist1·icto <la Guard,a: 
•Não queremos, como um nosso personagem ce­

lebre ha annoa fallccido, que as •bombas fiquem pre­
cisamente junto aos locnes dos incendios, • mas pare­
cia-nos acertado o conveniente que estivessem em ponto 
central, promptas ao signal. • 

- Em Guimarães, pelas 8 horas o meia da noit~, 
de 12 do corrente, quando a maior pa1·te da popufa­
ção d'aquclla cidade convergia para o arraial da rua 
<la Alegria, afim de recrear o eeu cspir;to fatigado pelas 
looubraçõcs do um trabalho constante, irrompeu na 
rua da Rainha, um pavoroso inccnclio, que destruiu 
complct.'1.montc o proclio n.0 • 56, 58 e 60, pertencente 
ao sr. Gaspor Lobo elo Souza :d'fachado, e de que era 
inquilino o sr. Antonio J?erreira Coelho. 

Este tinha seguro na Companhia Ga.rantia o seu 
cstl\belccimonto de lou~a branca e o predio, que ficou 
totalmente dcstruido, não se a.chava. no seguro. 

O Tmpa1·cW.l, periodico da localidade, acrescenta: 
«'l'odos os bombeiros, tanto ruunicipaes comovo­

luntarios, rapazes cheios do viela, energia e coragem, 
acommettinm aquoll11s chammas, esquecidos elo peri~ 
go que os rodeava, clcspresando assim a propria vida 
que lhes portcncia e de que não podiam dispôr. Era 
mais quo arrojo, era uma temeridade! 

A auctoridade administrativa e seus delegadqs 
compareceram in:mcdiatamcntc no local do sinistro, 
ordrnando e promovendo as medidas que lhe são affe­
ctas cm similhantce casos. 

Uma força milit.-ir, commandada. por um capitão, 
compareceu tambcm no lugar do desastre, a. qual, de­
pois de to1· foito um oxcellonto serviço, se retirou logo 
que foi dominado o inccndio, ficanrlo alli alguns guar­
das civis ató que os trabalhos do rescaldo foram con­
cluidos. 

O inquilino tinha o sou estabelecimento seguro na 
quantia do 1 :0001jOOO róis, e a perda, segundo se diz, 
foi completa. e total.» 

- No dia l 2 do corrente, pelas 5 horas ela ma­
nhã, no lugnr clíl Oesteira, frcguezia de S. Thiago, 
rebentou um violento incendio em uma casa pert~n­
cento ao sr. Camillo Pacheco da Costa F erreira, e on­
de ost.wa um grande deposito ele palha. O incendio 
foi occn.sionado pc-lo descuido de um rapaz, criado da. 
casa, deixar uma luz perto da palha e d'ahi principiou 
o fogo . 

A casa ar<lcn completa.mente, sendo os prejuízos 
calcula.dos cm 200/$000 réis. 

No local do incendio compareceu a bomba d'a­
qnclla villa, que trabalhou na. extincção e rescaldo do 
incenclio. 

Não ha desgraças a lamentar. 
-Dizem de Iluesaco que ha dias se manifeetára 

um grande fogo nos pinha.es, junto i\s port.'\S de Coim­
bra, chegnndo a recear-se que entrasse na ma.tta. 

Tocando, porém, o sino a rebate, acudiu muita 
gente que conseguiu apagai-o. 

Varias noticias 
Os bombeiros voluntarios ele Mirandella proce-
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deram ultimamente á nomeação dos seus "'raduados 
- hº . o , nomeaçao que reca m nos segurntes srs· : 

P1·imefro 1x1trão: -~lanuel Pereira Cardoso. 
Segundo patrão: - L ufa Amujo Leite. 
Aspirante : - Carlos Guerra. 
Agulheta: - Antonio Bonoclicto de Souza. 
Os bombeiros voluntarios de .àlirandol la que 

jtmctam ao mag11ifico material que possuem a sua in­
trepidez e a sua dedicação, estão aptos para preotar 
valiosos serviços que os seus concidadãos avaliarão e 
apreciarão como merecem . 

E' esta uma das associações de bombeiros volun­
tarios que, emborn nascente, so torna j á recommonda­
vol. 

O sr. Nuno Placido Castcllo Branco, filho do 
reputado romancista o sr. Camillo Castello Branco, 
foi incorporado M companhia do incendios de Villa 
Nova de Gay11, na qualidade do addido, sendo-lhe 
dado o posto do sargento honorario. 

Foram apresentadas ao intendente do departa­
mento maritimo do norte as bases para o contrato de 
acquisição do um barco salva-vidas para o porto de 
Vianna para a compra do qual o governo confribuiu 
com a quantia de 1 :500~000 róis. Depois do appro­
vado o contrato pelo intendente cl 'cste departamento 
marítimo, segundo a condição que foi imposta pelo 
governo quando concedeu o subsidio, será o barco 
fornecido pela cas<l constructora Armand, do !lavro. 

Como é sabido cabe á bencmerita associação dos 
Bombeiros Voluntarios d'aquclla cidade a iniciativa 
d'aquelle importante melhora.mcnto. 

O mesmo grcmio vai tarubcm faser acquisição 
d'um apparelho portacabos cuja. cucommeuda féz já a 
uma casa constructora da Philadelphia. 

O sr. dr. José l\lende3 Norton, distiucto clinico 
do Vianna elo Oastcllo otfercccu-se para medico da 
prestante associação. 

D eve hoje re~ar-se na egreja de Santa Marinha, 
em Villa Nova ele Gaya, a missa annual que a Com­
panhia de incendios d'aquello município faz celebrar 
suffragando a alma do ba.-ão do Corvo, dedicado 
amigo d 'aquella prestante corporação. 

A solemnidadc assistirA um piquete dos bombei­
ros voluntarios d 'est.'\ cidade. 

Foi agraciado com a medalha du prata o sr. 
.José Martins, sub-inspector elos iucendios do concelho 
de Bolem. 

A companhia de bombeiros municipaes do Vizeu 
teve ultimamente exercício no campo de Viriato. 

Já foram approvaclos pelo Conselho de D istricto 
os estatutos da Companhia de Bombeiros Voluntarios 
da cidade de Evora. 

E' ao sr . .l!"rancisco 1\Ianocl cl'Andrade qne Evo­
ra deve este importante melhoramento. Aquelle sr. 
logrou reunir não só o pessoal combatente de quem 
ha esperar muito pela boa vontade de que está ani­
mados, mas tambom consideravel numero de socios 
contribuintes (beneficentes), numo1·0 que augmenta de 
dia para dia. 

Trabalha-se para que a inauguração d'esta utilis­
sima aggremiação se realise nos fins do proximo mez. 

Deve reunir-se no dia 31 do corrente na Su& 
casa ao Bomjardim a assembléa gemi ordinaria da 
Real Associação IIumanitaria Bombeiros Voluntarios 
do Porto para discutir e votar o relatorio e contas da 
Direcção e parecer elo Conselho Fiscal. 

T h e!'t ro Haquet 

Domingo, 19 do agosto, ás oito e meia.-Recita 
dada pelos socios das reaes sociedades dramatica.s do 
amadores «Luz o Auxilio» o «Lu7. o Caridade& om 
beneficio da viuva e orpbãos do finn<lo socio Alberto 
d'Aguiar. - As comcdias : Quem tem medr> . .. , C.Jmo 
se enganam mullie1·es, o Ha mais i1farias na terra. 

N. B. Os bilhetes com data de 11 do corrente 
toem entrada n'csto cspectaculo. 

Pala e i o d e Cristal P o rtu e n se 

Dom!ngo 26 cl 'a.gosto.- Grande festival com me­
morativo do 8.• anniversario da installação da Real 
Associação Humanitaria Bombeiros Yoluatarios do 
Porto. 

A' 1 hora d<l tarde, formatura o exercicios ; <Í8 
5 horns, torneio athlotico; ás 8 horas, grande illumi­
nação nos ja.rJins em frente ao Pala.cio, na g.iando 
avenida, na nave contrai e no che;\trv G:l Vic•11tc ; 
conce»t-p1·<m10,riade na n:n-c cenn·al; cauções populares, 
etc,; baile infantil no thcatro Gil Vicente; fogos d'ar­
tificio na grande <IYonida, jogos d'11gua1 etc. 

Entrada até ~I~ a horas, 50 réis; das 3 horas em 
dia.ntc, 300 réis. 

Estes ultimes bilhetes dão entrada todo o dia. 
Não ha senhas. 

Os bilhetes aclrnm-sc desde j<í <Í ,·cu<la nas ta­
bacariM dos srs. F1·citas & Aze,,edo, ao~ Clerigos, e 
Brandão & Allen, {1 praça ele D. Pcclro; na casa ela 
associação, rua do Bomjarcli111 1 e no Palacio de Cry<1-
tal. 

AN UNCIOS 
G 11illae r1ne G •nne 8 Ferna 1u l e 8 d! e.•, COIU 

Cl'81' tl e eon1nti88Õel!I " rua d o ScG d a R auule i­
ra n . • 116 , t . 0 anda r , e n earreg 14n1-8e d o for­
n eehne n t o d e bon1ba8 e Hll'i 8 " l' P "rellao8 
e ontrl' inee ndlo8 1 1.•ro pri08 p a ri' e •nu11!411llia8 
d e ftonabe irol!I, f a bt"iC'a8,e8tabe l .-e hue u to8 pu­
blieo8 e eR8a8 11a rtlC'ula r e8 e prona11tiflean1- 8e 
i g11ad1n«-nte a 1ua ntll'r a qua lquer Joealidl'de 
p e88o a hl'bilita~da ttl'ra e n 8 iaaar o u 8o e n1a-
11ejo tl'e88e8 a 1•1ttu•e lllo8. 

O BOMBEIRO PORT UGUEZ 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL I LLUSTRADA 

Pre ç o d a Rlin•ij;l;nn t ura ladia ntc.do) 

( R e ino) 
Trimestre 
Semestre 
Anno · 

Trimestre 
Semestro 
Anno . . 
Numero a.vulso • 

( E8trauge iro) 

800 réis 
600 • 

1"200 • 

500 réis 
1$000 • 
2$000 • 

50 • 

Redacção e a.dministra.ção rua do Mirante n.0 9.-Porto. 
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FABR CA DE BOMBAS PARA INCENDlílS 
~IOVID1\S A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS . BEDU W É 
UEGE (BELGICA) 

'~<§~ ~(flc!$r!}~rj~ cic!fl 1829 
Fornecedor do differentes edificios ào estado da Belgica, 

França e Hollanda. 

PRODUCÇÃO ANNUAL 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTU GAL 

B !fARKERT & C.A- - LISBUA 

LEIPZIG 

F ABBICJ.NTE DE BOMBAS E J.PP J.RELHOS CONTRA INCEN.DIÔS 
--~- ... ~-- -

· Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan-
des & O.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1888.-Typ. de Arthur José de Souza & Irmiio, largo de S. Domingos, 74 


